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O 
Brasil celebra amanhã 200 
anos de sua independência 
de Portugal, fato que, infe-
lizmente, metade da popula-
ção desconhece, como mos-

tra pesquisa realizada pelo Ipespe com 
brasileiros e portugueses. As celebra-
ções deste Sete de Setembro tão espe-
cial deveriam tomar as ruas, mas o que 
se vê é a apropriação da data para uso 
político. Quase nada da propaganda 
oficial remete ao bicentenário da liber-
tação do país por Dom Pedro I. O que 
prevalece é o desejo de um grupo de 
demonstrar força às vésperas das elei-
ções, inclusive com a possibilidade de 
afronta à democracia.

É imperativo ressaltar que o Sete de 
Setembro é uma data para ser come-
morada por todos os brasileiros, in-
dependentemente de sua coloração 
política. É um momento de união, so-
bretudo quando o país enfrenta pro-
blemas tão graves como a inflação e o 
aumento da miséria. Não se pode es-
quecer que o Brasil voltou ao mapa da 
fome, depois de se libertar dessa tragé-
dia há mais de uma década por meio 
de uma política social inclusiva e de 
crescimento econômico com custo de 
vida sob controle. Dividir o Brasil neste 
momento é abrir espaço para mais re-
trocessos, inclusive o da violência con-
tra os que pensam diferente.

Ao longo da história, as cores ver-
de e amarela, da bandeira brasileira, 
sempre foram sinônimos de autoesti-
ma e de orgulho do Brasil. Infelizmen-
te, na atual conjuntura, tenta-se dis-
seminar a visão de que somente uma 
parcela da população que comun-
ga das mesmas ideias tem o direito a 
usá-las, assim como o de cantar o hi-
no nacional. Patriotismo não combi-
na com exclusão. Os brasileiros são, 
no geral, orgulhosos da pátria em que 

vivem, com a origem que carregam e 
com as opções que fazem. Tudo san-
cionado por um regime democrático 
construído a duras penas. Não há co-
mo se pensar em recaídas autoritárias.

Todos os que quiserem — e de-
vem — comemorar o Sete de Setem-
bro devem sair de casa com a certe-
za de que o dia será de paz, de con-
fraternização, de troca de gentilezas. 
Esse é o espírito que deve marcar os 
200 anos da independência. Os mais 
jovens, que terão a responsabilida-
de de comandar o Brasil nas próxi-
mas décadas, necessitam se inteirar 
do quanto a liberdade de escolha e 
de opinião é importante para uma 
nação mais justa e promissora. O 
país, ao longo de décadas, sempre foi 
apontado como sinônimo do futuro, 
que, infelizmente, ainda não chegou. 
E não chegará sem que a democracia 
seja reforçada.

Os olhos do mundo estarão volta-
dos para o Brasil. O Sete de Setembro 
nunca ocupou um espaço tão grande 
na mídia internacional e nas discus-
sões entre líderes mundiais. Teme-se 
que, com a apropriação da data por 
um grupo político, o que era para ser 
uma festa se transforme em uma ar-
madilha para o atraso. Não pode, no 
entender desses líderes, a maior de-
mocracia da América Latina flertar 
com regimes de exclusão. A hora é de 
o Brasil dar exemplos no sentido da 
paz, da tolerância, da empatia. 

O alegre povo brasileiro deve insistir 
para que a festa seja ampla e irrestrita. 
Essa é a mensagem que o planeta dese-
ja ver e ouvir. Resta às autoridades cum-
prirem à risca o que diz a Constituição 
brasileira. Agressões às instituições de-
mocráticas não podem ser toleradas. 
Respeito é bom e deve sempre preva-
lecer. O Sete de Setembro é de todos.

O Sete de 
Setembro é de 
todos os brasileiros
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A importância de Maria Bethânia 
para a música popular brasileira, a re-
lação que ela tem com o palco e outros 
aspectos de sua trajetória artística foi o 
que busquei ressaltar em texto publica-
do na edição de sábado último do Cor-

reio. Eu o fiz enquanto jornalista, mas 
também — é bom que isso fique claro — 
na condição de admirador das diferen-
tes facetas da cantora baiana e do seu 
legado para a cultura do país. Escrevi a 
matéria após assistir ao filme Ninguém 
sabe quem sou eu (A Bethânia agora sa-
be!), dirigido por Carlos Jardim, diretor 
de jornalismo da Globo News, que, co-
mo fã incondicional, desde a adolescên-
cia, não perde oportunidade para reve-
renciar a Abelha Rainha. 

Antes, ele lançou um livro, de título 
homônimo, no qual exibe imagens de 
discos autografados, fitas K-7 com gra-
vações de shows, fotos da “ídola”, entre 
outras relíquias, reunidas ao longo da 
vida  e guardadas como preciosidades 
num museu particular.

No documentário, em que se pode 
apreciar imagens — algumas raras — de 
espetáculos e de outras situações rela-
cionadas com a história da artista, de-
ve-se destacar os fortes e emocionantes 
depoimentos da cantora sobre Caetano 

Veloso, Chico Buarque, o diretor de tea-
tro Fauzi Arap, a mãe, Dona Canô, o pai, 
Seu Zeca, e Mãe Menininha de Gantois, 
além da adoração por Nossa Senhora. 
Para mim, que acompanho a carreira 
de Bethânia desde sempre, chamou a 
atenção, ainda mais , o momento em 
que ela se atém a falar sobre algo que 
pouca gente tinha conhecimento.

Segue aqui um breve relato: Numa 
madrugada de 1968, Bethânia, na con-
dição de presa, foi levada por agentes 
da repressão da ditadura militar a um 
quartel, no Rio de Janeiro. Acusada de 
subversiva, se apresentou a um coro-
nel que a interrogou sobre o show Opi-
nião — que ela havia feito quatro anos 
antes—, o irmão, Caetano Veloso, e o li-
vro Bethânia — Guerreira — Guerrilha, 
escrito pelo jornalista Reynaldo Jardim. 
Depois de responder às perguntas e es-
clarecer os fatos, a ordenaram que vol-
tasse para casa, mas com uma determi-
nação: durante um ano, às quartas-fei-
ras, teria de se apresentar ao DOPS no 
centro do Rio. 

Aqueles tempos sombrios, que deve-
riam estar restritos aos chamados anos 
de chumbo, ainda hoje são vistos com 
normalidade por alguns, que, suponho, 
os querem de volta. 
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Água
Parabenizo a todas as pes-

soas realizadoras, promoto-
ras, colaboradoras, discur-
sistas, debatedores e partici-
pantes do 2º Ato Político pela 
Preservação das Águas e pe-
lo Futuro do Distrito Federal, 
realizado no domingo, no Es-
paço Panorama, na região do 
Paranoá/Lago Norte. Estive-
ram presentes os candidatos 
ao governo do DF, Keka Bagno 
(PSol), Leandro Grass (PV), Lu-
cas Salles (DC), Renan Arruda 
(PCO) e Robson da Silva (PS-
TU), que apresentaram suas 
ideias e propostas para preser-
vação de nascentes, riachos, ri-
beirões, córregos, lagoas e la-
gos do DF, compromissos com 
a preservação da natureza do 
cerrado e com o futuro da po-
pulação, visando uma melhor 
qualidade de vida, iniciando 
pelo sagrado direito de todos 
a receber água com qualidade 
em suas residências, sem inter-
rupções e racionamentos. Es-
tiveram presentes também di-
versos candidatos ao Senado, 
Câmara Legislativa e Câmara 
Distrital. Os candidatos ao go-
verno, ausentes, de certa forma 
deixam a impressão de alguma 
falta de compromisso com esse 
futuro, constantemente, amea-
çado no presente por aqueles 
que não têm acesso a águas 
limpas e puras e, no passado 
recente, quando tivemos um 
escandaloso racionamento de 
água por absoluta falta de pla-
nejamento e competência do 
governo. Que apareçam, então, 
outros candidatos aos cargos 
eletivos em 2002, que em suas 
campanhas apresentem seus 
compromissos com o nosso 
futuro não tão distante, e que 
não se empenhem apenas na 
caça de votos com a visão de 
curto prazo e meramente in-
teresseira para com seus obje-
tivos pessoais e particulares.

 » Antônio Matoso Filho,
Lago Norte

Reformas

O cidadão brasileiro não precisa ser um expert, dou-
tor em economia, para constatar os principais problemas 
que o Brasil enfrenta. São muitos: fragmentação e pola-
rização política, um enorme desequilíbrio fiscal, desem-
prego, desalento, desigualdade crescente e produtivida-
de estagnada, para citar alguns. Não é à toa que estamos 
com a economia patinando, oriunda da crise sanitária. 
Diante disso, temos um país muito fragilizado do pon-
to de vista fiscal, tanto na esfera federal quanto nos es-
tados. Questões muito básicas de qualidade de vida, de 

igualdade de oportunidades, 
de desigualdades, ainda não 
foram minimamente resolvi-
das. O governo vem procuran-
do um caminho, e a própria 
reforma da Previdência foi um 
passo muito importante nessa 
direção. O governo a ser insta-
lado em 2023, tem a obrigação 
e responsabilidade de buscar 
soluções para os grandes pro-
blemas nacionais: saúde, edu-
cação, segurança, infraestru-
tura, meio ambiente, ques-
tões urbanas, desigualdades. 
Todas essas demandas, junto 
com um Congresso digno de 
respeito (hummm), se faz ne-
cessário abraçar pedaços de 
uma agenda como essa, quem 
sabe numa reforma do Esta-
do. O RH de Estado precisa ser 
repensado. Hoje os servidores 
públicos não são avaliados, 
são promovidos automatica-
mente e, se tem um desempe-
nho ruim , não são reciclados. 
Não quero  dizer que não exis-
tam ilhas de excelência den-
tro Estado. Mas o Estado em 
geral precisa passar por essa 
reforma. Imposto: ICMS. Es-
se com certeza é o vilão. Lá na 
origem, ele foi revolucionário, 
mas seu desenho complexo fi-
cou para trás. Suscita muitas 
distorções. Cada estado tem 
as próprias regras, então são 
27 enciclopédias de leis. Cabe 
o quanto antes uma moder-
nização e simplificação drás-
tica, que unifique em um im-
posto sobre valor agregado os 
vários impostos indiretos. Em 
suma, são inúmeras ações a 
ser desencadeadas e enfren-
tadas. Não existe mágica! Será 
preciso começar de cima pa-
ra baixo. A sociedade espera 
que a próxima gestão gover-
namental defina melhor seus 
rumos e siga uma linha ilumi-
nista, que seus integrantes se 
entendam entre si, principal-
mente dialogando com o Con-

gresso, e eliminem as posições mais radicais, às vezes 
exóticas... O Brasil tem tudo para crescer!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Educação

Na SQN residencial da 402 tem uma placa destacada, 
com os seguintes dizeres: “Senhores moradores, favor co-
laborar com a higiene e a limpeza, recolhendo as fezes do 
seu cachorro”. O administrador do Lago Norte agiria bem 
providenciando um outdoor, na entrada do bairro, com a 
mesma ponderação.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Sete de Setembro: 
desordem em progresso.

Franciscarlos Diniz 

 Asa Norte

7 de Setembro no Brasil: 
antes, Dia da Pátria; 

hoje, dia do pária. 
Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico 

R$ 3,8 milhões gastos na 
festa da independência. 
33 milhões de famintos 

na parada por um 
prato de comida.

Joaquim Honório 

 Asa Sul

Oh! Empresários roxos de 
tão “patriotas”: civismo 

sim, golpismo não! 
Marcos Paulino 

 Vicente Pires

Incêndio de grandes 
proporções na Floresta 
Nacional do DF. Com 
certeza, não foi uma 

queima espontânea, mas 
ação premeditada dos 

que cobiçam a área.
Giovanna Gouveia 

 Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


